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ENTREVISTA

Qualopapeldeumcuradorem
umaMostradeCinema?Como
foiaseleçãodosfilmesdaMos-
traesse anoequal odireciona-
mentodado?
Esse papel de curador está co-
meçando agora no Brasil. O
que sempre existiu foi comis-
são de seleção, que muda todo
ano. Quando me convidaram
para fazer esse papel de cura-
dor na Mostra de Cinema de
Tiradentes, eu propus que o
processo de seleção tivesse o
maior nível de transparência
possível, o maior nível de res-
ponsabilidade assumida pela
curadoria. E que o festival ti-
vesse uma imagem, um perfil,
uma circunscrição de qual era
o lugar dele entre tantos festi-
vais de cinema hoje no Brasil.
O primeiro papel que faço aqui
é escolher os filmes que serão
exibidos. Faço essa escolha ba-
seada em um critério extrema-
mente questionável, reconhe-
ço, que é o de valoração estéti-
ca. O que eu procuro fazer é
tentar entender qual é o cine-
ma estamos fazendo hoje, em
todas as suas multiplicidades
de opções e de que forma ele
reflete e reage ao seu tempo
histórico, ao mundo hoje. O
que eu procuro é tentar encon-
trar possíveis relações entre os
filmes de modo que eles pos-
sam, em conjunto, e não só
especificamente, dizer algu-
ma coisa das nossas sensibili-
dades e preocupações atuais.

Por quê o tema Paradoxos do
Contemporâneo?
Em relação ao tema, o mais
importante dessa combina-
ção, na verdade, é o paradoxo.
O contemporâneo é a inevitabi-
lidade de se fazer um festival
em 2010, com filmes de 2009.
Qualquer coisa que eu exiba
na Mostra é contemporânea.
O que não me satisfaz é me
acomodar nesse rótulo, sim-
plesmente dizer o que é o con-
temporâneo. O que a gente co-
loca é a questão “o quê é esse
contemporâneo?”. E eu não es-
tou esperando que essa respos-
ta seja uma só. Mas também
não me contento com a noção
de que ele pode ser tudo ou de
que ele é diverso. O que me
interessa é: “se ele é diverso,
ele é diverso em quê?”. Vamos
tentar mapear e circunscrever
isso. Ele está apontando para
quais direções. O que a gente
tenta colocar em discussão
aqui é justamente isso: “Tá, é
contemporâneo! Agora, como
somos contemporâneos? E o
que isso diz desse momento e
do cinema que estamos fazen-
do?”. A Mostra de Cinema de
Tiradentes é uma oportunida-
de nos reunirmos e tentar dis-
custir o que é que está se fazen-
do nessa tão diversa e abstrata
contemporaneidade. O que
tem que ser frisado é que eu
não encaro e a gente não pensa
essa programação como uma
comemoração, uma celebra-
ção, um festejo e uma
legitimação do cinema con-
temporâneo, e sim como uma
reflexão crítica sobre ele.

Para onde essa seleção está
apontando o cinema nacional
atual?Quecaminhoqueelees-
táseguindoesepodemosfalar

queeleestábuscandoumaidenti-
dadeprópria?
Eu acho que o cinema brasileiro
aponta para muitos caminhos.
Temos segmentos um pouco
mais fortes que chamam a aten-
ção durante alguns anos. Mas
hoje as coisas são muito rápidas.
Esse segmento pode chamar a
atenção por três ou quatro anos
e, de repente, ser descartado e já
vir uma nova frente de filmes
com outras características. O
que eu acho é que existe uma
constância, nos curtas e nos lon-
gas, de diferentes maneiras e
por diversas razões, no sentido
de exalar algum nível de mal-es-
tar: social, subjetivo etc. Com
algumas exceções, que pode-
mos contar nos dedos, esses fil-
mes lidam com crises de situa-
ções e personagens que não são
solucionadas e solucionáveis pe-
la perspectiva dos filmes. Desde
obras muito céticas e, às vezes,
niilistas em relação ao que mos-
tram, a outras que são um pouco
menos, acho que, no geral, essa
é uma característica que tem
pautado a dramaturgia que esta-
mos fazendo. Se você for pensar
uma dramaturgia convencional
americana, existe uma certa re-
gra: o mundo dos personagens é
ameaçado por alguma coisa, os
personagens irão lutar dentro
desse mundo ameaçado e de-
pois conseguem, de alguma for-
ma, se impor e apontar para um
caminho melhor ao final. A dra-
maturgia brasileira no cinema
tem uma dificuldade para en-
contrar esse caminho melhor. O
que se vê é uma permanência de
mal-estar e de crise, indepen-
dente de estilo ou tipo de filme.
Isso é uma constância no cine-
ma brasileiro, então não é exata-
mente uma novidade. Eu não
diria que, nesse conjunto, a gen-
te tem um cinema brasileiro bus-
cando uma identidade própria.
O que eu sinto é que os realizado-
res mais interessantes, e os fil-
mes que estamos selecionando
para a Mostra Tiradentes - e aí
eu acho que isso norteia esse
anos todos - são os que tentam
procurar uma forma de se orga-
nizar narrativamente mais inco-
mum e livre, sem querer pegar
atalhos para agradar o especta-
dor, muitas vezes provocando-o
e desafiando-o. Não existe essa
obsessão de ser amado a qual-
quer custo, mas sim de “eu me
expresso dessa maneira, você
me aceita?”. O que orienta a
programação é muito isso.

Vocêachaqueopúblicoestápre-
parado para esse tipo de filme
que não busca entretenimento,
massim,dealguma forma, cau-
sarumincômodo?

Eu acho que o público tem que
ser preparado, e é o que esta-
mos fazendo durante quatro
anos. Se eu for ver a reação do
público aos filmes da Mostra
Aurora [que exibe longas-me-
tragens de jovens realizado-
res], por exemplo, o número de
pessoas que fica na sala até o
final demonstra uma evolução
nesses últimos quatro anos. Um
das funções da curadoria é, ano
a ano, ir preparando o público.
Eu acompanho muito outros fes-
tivais, e o público de Tiraden-
tes, hoje, tem um nível de gene-
rosidade com os filmes bem
maior do que em relação a ou-
tros. A Mostra Aurora é onde a
gente castiga mais... (risos) É a
nova geração. Eles se expres-
sam dessa maneira mesmo e
não é nenhuma questão de op-
ção. Entre os 80 filmes de direto-
res muito jovens que assisti pa-
ra selecionar a programação da
Aurora, eu não tinha obras fá-
ceis. Eu só tinha filmes compli-
cados na relação com o público.
O que eu fiz foi escolher os que
possibilitavam trazer um deba-
te que rendesse e que as pessoas
saíssem se questionando que fil-
mes assistiram em um sentido
positivo e não de recusa.

Você estava falando de uma
constância na produção de cur-
tas e longas. Existe um equilí-
brio,nãoemtermosdequantida-
de,masdequalidade,depropos-
ta estética entre os curtas e lon-
gasnacionais?
Eu acho que o segmento de fil-
mes em longa verdadeiramente

interessante e ousado e que tem
uma coragem de buscar uma
originalidade é muito menor do
que nos curtas. Nos curtas, o
volume de produções interes-
santes é maior significativamen-
te do que nos longas. Nem estou
dizendo que a seleção de curtas
da Mostra é a melhor, e que essa
geração de curta-metragistas ao
chegar ao longa vai revolucio-
nar o cinema brasileiro. Eu até
acho que se dez deles chegarem
ao longa simultaneamente, no
mesmo ano, acho que daremos
um salto. O que é preciso é que
esses realizadores de curtas che-
guem logo ao longa-metragem,
enquanto estão nesse frescor e
pegada. Se eles ficarem muito
tempo realizando curtas, esses
realizadores vão chegar ao lon-
ga já querendo apostar no certo,
porque é preciso levantar dinhei-
ro, ser aprovado em um edital,
arredondar mais o projeto, con-
vencer um produtor a entrar,
conseguir um distribuidor... Eu
acho que essa vitalidade dos cur-
tas é possível porque é mais fácil
fazer, sem precisar recorrer a
festival, dá para fazer de uma
forma jovem, com vivacidade,
em turma. Por exemplo, uma
das grandes importâncias do
“Estrada para Ythaca” [longa
cearense dirigido por quatro jo-
vens realizadores e vencedor
dos prêmios do Júri da Crítica e
do Júri Jovem], é que ele leva
para o longa um modelo de cur-
ta: não existe dinheiro, mas os
diretores têm um carro, um
monte de bebida e fazem tudo
no filme... É um curta. Só que é

um curta que eles montaram
como um longa, com uma ho-
ra e dez. Mas é um modelo de
curta. Não estou dizendo que é
o único caminho possível, mas
é uma alternativa para se fugir
um pouco desse “esquemi-
nha” muito formatado e vicia-
do dos diretores mais antigos.

Falando em “Estrada para
Ythaca”, foramnovefilmesdo
Ceará selecionados (um longa
e oito curtas) e o cearense Ka-
rimAïnouzfoiohomenageado
destaedição.Issofoiumacoin-
cidência ou uma coisa puxou a
outra? Você tem acompanha-
doessanovaproduçãocearen-
se?
Foi uma coincidência, não pen-
samos em uma invasão cearen-
se... (risos) Dois anos atrás já
tinha tido um volume absur-
dos de filmes cearenses, com
dois longas: “Sábado à Noite”,
que ganhou o prêmio do Júri
Jovem, e “O Grão”, do Petrus
Cariry, além de curtas. Mas aí
no ano seguinte não tinha ne-
nhum longa e poucos curtas.
Depende dos filmes, da safra.
Eu tenho um acompanhamen-
to à distância desses filmes.
Não vou à Fortaleza há muito
tempo, mas conheço as pes-
soas, vejo os filmes em outros
festivais. O que eu acho é que
há uma efervescência incrível
hoje nessa nova geração de
Fortaleza muito voltada para
um cinema mais experimen-
tal. Só acho que isso não pode
virar uma fórmula, porque se-
não eles começam a se repetir
e a se acomodar. Acho que
esse é o momento em que eles
estão começando a entrar nis-
so e, portanto, precisam pen-
sar em tentar se reciclar e a
propor novos desafios. Como
essa nova geração faz tudo
muito “em galera”, são todos
muito amigos, há um certo pe-
rigo de todos estarem fazendo
coisas muito parecidas. E isso
pode ser prejudicial a curto
prazo para essa produção: não
se estabelecer mais as diferen-
ças por realizadores e por fil-
mes, mas vir com uma certo
rótulo estigmatizante como “o
cinema experimental do Cea-
rá”. Eles estão nesse limite,
que é bem perigoso.

Em relação ao espaço destina-
do à crítica pelaMostra, qual a
propostadessainteraçãoentre
críticos e realizadores, contri-
buir para uma modificação de
uma visão um tanto estereoti-
padaqueumtemdooutro?
A ideia é que a crítica sirva
para o realizador de alguma
forma. A Mostra de Tiradentes
tem sido muito frutífera nesse
sentido. Já é o quarto ano que
abrimos espaço para a crítica.
Talvez seja o festival que traga
mais críticos. É o espaço que
tem o maior número de críti-
cos reunidos, sem uma
segmentação viciada de cober-
tura de festival. Aqui a gente
traz uma nova geração, damos
uma arrejada nessa discussão,
que, assim, cresce e se amplia.
Aqui, a renovação dos realiza-
dores acompanha a renovação
da crítica. o

HOprimeiropapel
quefaçoéescolheros
filmesqueserão
exibidos”

AMOSTRADECinemadeTira-
dentes, emMinasGerais, chegou
asua 13ªediçãoe,durantenove
dias, apresentouumpequeno
panoramadaatual produçãodo
cinemanacional. Forammaisde
100filmesexibidos, entre curtas
e longas.O filmecearense“Estra-
daparaYthaca”,dePedro
Diógenes,GutoParenteedos
irmãosLuiz eRicardoPretti, ga-
nhouosprêmiosdoJúri daCríti-
caedoJúri Jovem.Nacategoria
curta-metragem,omelhor curta
escolhidopeloJúri Popular foi
“RecifeFrio” (PE).

ESCOLHASDOJÚRI
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FÁBIOFREIRE

Repórter

Realizada entre os dias 22 e30 domês
passado, aMostra de CinemadeTiradentes é
umdos principais espaços para os novos
realizadores do cinemanacional. Na entrevista
a seguir, o crítico e realizador Cleber Eduardo,
curador daMostra há quatro anos, fala um
pouco sobre o evento, a proposta de seleção
dos filmes e sua função como curador,
destacando a importância de se educar o
público para filmes que têmcomoobjetivo
incomodar. Cleber opina ainda sobre a nova
safra de filmes cearenses e o espaço que a
Mostra abre para a crítica

Educando o público
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